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Preço menor do petróleo
reduz repasses a estados
Na avaliação do
governador eleito
Paulo Hartung, a queda
no valor do barril
de óleo vai impactar
o Espírito Santo

Dayane Freitas

A queda no valor do barril de
petróleo no mercado inter-
nacional e a perspectiva de

que a trajetória de desvalorização
persista em 2015 vão trazer como
consequência para o Espírito San-
to a redução de 10% nos repasses
de royalties e Participações Espe-
ciais (PE) pagos pelas empresas a
título de exploração dos recursos.

Essa é a estimativa do governa-
dor eleito do Estado, Paulo Har-
tung. Ao jornal Valor Econômico,
ele disse que “tudo vai depender
do câmbio” e que espera ter novos
dados nos próximos dias.

No ano passado, o barril de pe-
tróleo foi comercializado pelo pre-
ço médio de US$ 108,07 (R$
275,50) e neste segundo semestre
já está em US$ 100,56 (R$ 256,42).

A arrecadação do Estado espe-
rada em 2014 é de R$ 1,6 bilhão.
Até setembro, a Agência Nacional
do Petróleo (ANP) registrou o pa-
gamento de R$ 1,2 bilhão. Já a pre-
visão de orçamento para 2015 en-
viada para a Assembleia Legislati-
va, e que está sendo revista, prevê
R$ 1,7 bilhão. Em 2013, o Estado
recebeu R$ 1,55 bilhão.

“Ninguém imaginava o barril de
petróleo voltar para o preço que
está voltando. O que se lia é que
haveria um aumento do consumo
mundial enquanto não há grandes
descobertas mundo afora”, disse
Ha r t u n g.

O Rio de Janeiro, maior produ-
tor de petróleo do País, também
espera queda na arrecadação.

Ao preço de US$ 80 (R$ 204) o
barril do petróleo, a arrecadação
dos estados que recebem royalties
e participação especial somaria R$
18,95 bilhões, redução de 5,9% no
valor em moeda nacional na com-
paração com os R$ 20,13 bilhões
projetados para este ano. A US$ 85
(R$ 216,75) o barril, as transferên-
cias teriam leve redução de 0,3%.

A assessoria de imprensa de
Paulo Hartung informou que por
estar em agenda, ele não teria co-
mo atender a reportagem.
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PLATAFORMA DE PETRÓLEO: arrecadação esperada para o Espírito Santo neste ano é de R$ 1,6 bilhão

GIRO RÁPIDO

Depósitos superam
saques na poupança

Pelo terceiro mês consecutivo, a
caderneta poupança mostra em
outubro um saldo minguado ao re-
gistrar captação líquida (diferença
entre depósitos e saques) positiva
de R$ 540 milhões.

Em agosto, a captação de recur-
sos foi de R$ 518 milhões e, em se-
tembro, de R$ R$ 1,370 bilhão. Es-
te é o terceiro pior resultado do
ano. O saldo do mês passado só é
maior do que os de abril e agosto.

FGTS terá R$ 76,86
bilhões para investir

O orçamento do Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço (FGTS)
para o ano de 2015 alcançará
R$ 76,86 bilhões, valores que se-
rão destinados a investimentos em
habitação, saneamento básico e in-
f ra e s t r u t u ra .

O anúncio foi feito ontem em
Bras í l ia pe lo  Min is tér io do
Tra b a l h o .
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CASA POPULAR: i n ve s t i m e n t o s

Taxa de desemprego no
País cai no 2º trimestre

A retomada das contratações no
segundo trimestre em todo o País,
depois de um volume elevado das
dispensas de empregos temporá-
rios no início do ano, contribuiu
para a queda na taxa de desempre-
go nacional no período.

No segundo trimestre, a taxa de
desemprego ficou em 6,8%, infe-
rior aos 7,1% registrados no pri-
meiro trimestre, segundo a Pnad
Contínua, divulgada pelo IBGE.

Marisa Lojas tem
prejuízo de 18,4 milhões

A varejista Marisa Lojas repor-
tou prejuízo líquido de R$ 18,4 mi-
lhões no terceiro trimestre de
2014, revertendo lucro de R$ 12,3
milhões apurado no mesmo perío-
do do ano anterior.

O Ebitda (lucro antes de juros,
impostos, depreciação e amortiza-
ção) da companhia chegou a R$
37,2 milhões de julho a setembro,
retração de 55,2% na comparação
com os mesmos meses de 2013.

Procurada para falar a respeito
do andamento dos projetos previs-
tos para o Estado e para comentar
as declarações do governador elei-
to Paulo Hartung, ao jornal Valor

Econômico, em que criticou a para-
lisação do plano de investimentos
no Espírito Santo, a Petrobras não
se pronunciou até o fechamento
desta edição.

Empresa não se pronuncia
O OUTRO LADO

Crítica a projetos parados
O governador eleito, Paulo Har-

tung, criticou os projetos da Petro-
bras que estão paralisados no Es-
pírito Santo. Ele enumerou quatro
projetos da estatal que estão nessa
situação em entrevista ao jornal
Valor Econômico.

O mais importante, segundo ele,
é o Complexo Gás-Químico de Li-
nhares, previsto para 2017, e que
não começou a ser implantado.

Hartung acrescentou que a Pe-
trobras “vive uma crise de caixa
que se arrasta há quatro anos. Ela
está muito endividada e com aque-
le plano de investimentos, em boa
parte, parado”, afirmou.

Os outros projetos da estatal em
compasso de espera são uma plan-
ta de regaseificação de gás natural
liquefeito (GNL), em Barra do Ria-
cho, Aracruz, e um terminal de su-
primentos em Anchieta. Segundo
Hartung, a Petrobras desistiu des-
se terminal e vai contratar o servi-
ço de empresas privadas.

Hoje Hartung, o vice-governa-
dor eleito, César Colnago, o sena-
dor Ricardo Ferraço, o deputado
Theodorico Ferraço e empresários
do Estado se reunirão com a presi-
dente da Petrobras, Graça Foster,
no Rio de Janeiro.
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GRAÇA FOSTER vai fazer reunião

Justiça proíbe
Oi de voltar a
vender chip no
Espírito Santo

O Tribunal de Justiça do Es-
tado manteve a liminar obtida
pelo Ministério Público do Es-
tado do Espírito Santo (MPES),
que proíbe a Oi de vender chips
no Estado.

O desembargador Dair José-
Bregunce de Oliveira indeferiu
pedido da operadora para sus-
pender a decisão da 7ª Vara Cível
de Vitória, que atendeu aos pedi-
dos do Ministério Público e de-
terminou a interrupção da habi-
litação de novas linhas e da ven-
da de “chips” telefônicos, bem
como a comercialização de no-
vas promoções e novas assinatu-
ras, entre outras determinações.

Ao indeferir o agravo de ins-
trumento interposto pela Oi, o
desembargador sustenta, por
exemplo, que o fato de o consu-
midor dispor de opções para
contratar serviços de telefonia,
conforme alegou a empresa,
não legitima a prestação de ser-
viços defeituosos pelo presta-
dor que foi escolhido.

O Ministério Público ajuizou
ação civil pública (ACP) em face
da Oi, “em razão da má presta-
ção dos serviços de voz, dados e
mensagens de texto ofertados
aos consumidores capixabas, e,
ainda, diante da negativa da em-
presa em buscar soluções para
minimizar os danos causados à
sociedade”.

Ainda segundo a decisão, a Oi
não poderá comercializar
“chips” e terá de apresentar em
até 30 dias um projeto de am-
pliação da rede.

NOVAS INVESTIGAÇÕES
Além da Oi, as demais opera-

doras de telefonia estão sendo
investigadas pelo Ministério
Público. Foram abertos outros
quatro procedimentos adminis-
trativos para fiscalizar o cum-
primento do termo de compro-
misso assinado pelas demais
e m p re s a s.

Em relação à TIM, foi aberto
um procedimento preparatório
para investigar os serviços de
voz, dados e mensagens de tex-
to. Em relação à Claro, o proce-
dimento investiga os serviços de
voz e mensagem de texto. Já em
relação à Vivo, o procedimento
foi instaurado para investigar o
serviço de internet móvel, voz e
mensagem de texto.


